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	PRÓLOGO

	 

	Oliver olhou para os olhos de Esther, incrédulo. Eles pareciam ficar cada vez mais verdes a cada segundo que passava, enquanto o poder do Elixir restaurava sua saúde.

	— Você me salvou, Oliver — disse ela, com lágrimas brilhando nos olhos.

	Ela se desvencilhou do abraço dele e se levantou. Oliver fez o mesmo, encarando-a como se estivesse vendo um fantasma. Dias atrás, ela estava à beira da morte. Agora, estava de pé, forte, mais bonita e radiante do que nunca. Na verdade, parecia até que ela estava brilhando.

	— Esther? — exclamou Ralph.

	— Uau... — murmurou Walter.

	— Você está brilhando — gaguejou Simon, seus olhos azul-claros arregalados como luas.

	— O que tinha naquilo? — exclamou Hazel, olhando para o vidro agora estilhaçado onde haviam transportado o Elixir.

	Antes que Oliver conseguisse falar, um tremor repentino, como um terremoto, o trouxe de volta para o presente.

	De repente, ele se lembrou de que estava de volta à Escola dos Videntes e que, por motivos que não compreendia, o lugar inteiro tremia violentamente e desmoronava ao redor deles.

	Ele olhou pelo corredor em direção ao átrio central. Centenas de estudantes videntes, sujos e feridos, corriam pelo átrio, cobertos de destroços das paredes que desabavam. Eles estavam sendo guiados pela Doutora Ziblatt até o Professor Ametista.

	Foi então que Oliver percebeu o que estava acontecendo. O Professor Ametista havia ativado o portal secreto de viagem no tempo dentro da árvore de kapoc, e um vórtice giratório se abria no centro dela. Os estudantes videntes corriam para dentro, sumindo sabe-se lá para onde.

	A escola estava sendo evacuada.

	— São os últimos! — gritou a Doutora Ziblatt, seu jaleco branco coberto de manchas de terra. — A escola está vazia.

	— Então vá! — exclamou o Professor Ametista.

	Ela olhou para ele, lágrimas brilhando nos olhos. Apertou a mão dele com força. — Boa sorte, senhor. Espero vê-lo do outro lado.

	O velho diretor assentiu. Então, a Doutora Ziblatt pulou no vórtice giratório e desapareceu.

	Oliver mal conseguia acreditar no que estava acontecendo. Ele sabia que ativar o Elixir teria resultados imprevisíveis, mas jamais imaginaria, nem em um milhão de anos, que isso poderia fazer sua amada escola desabar! A Escola dos Videntes deveria ser indestrutível! Ou pelo menos, era assim que ele sempre a via. Mas sua interferência nas linhas do tempo e no curso da história para salvar a vida de Esther claramente teve um impacto devastador e inesperado. Ele salvara Esther, mas a que preço?

	Nesse momento, o Professor Ametista os avistou no corredor.

	— Rápido! — gritou ele, chamando Oliver e seus amigos de onde estava, ao lado do vórtice na árvore de kapoc.

	Oliver olhou por cima do ombro para os amigos que hesitavam atrás dele — Walter, Simon, Hazel e Ralph, os melhores amigos que um garoto poderia ter.

	— A escola está desabando — gaguejou, a incredulidade apertando sua garganta. Não a Escola dos Videntes. Não seu refúgio. — Precisamos evacuar.

	— Vamos — disse Hazel, lutando para se manter de pé contra a força do tremor.

	As paredes tremiam e estremeciam enquanto o grupo cambaleava em direção ao Professor Ametista. O abalo era tão forte que parecia que eles andavam em areia movediça.

	Centímetro por centímetro, o grupo diminuía a distância entre eles e a fuga para a segurança. Mas estavam a um braço de distância da árvore de kapoc quando um estalo muito alto veio de cima.

	Oliver ofegou, olhando para cima. Um dos enormes galhos da kapoc havia se partido e caía. Estava indo direto para Esther!

	Sem ter nem um nanossegundo para pensar, Oliver se jogou, empurrando Esther para fora do caminho. Eles caíram no chão com um baque doloroso, Oliver aterrissando com força em cima dela. O galho despencou ao lado deles, trazendo destroços que choveram sobre os dois.

	Esther tossiu e espiou debaixo dos braços. — Obrigada — ela guinchou. Então tossiu de novo, vencida pelo pó fino das paredes desmoronando.

	Nesse instante, Oliver ouviu o Professor Ametista gritar:

	— NÃO!

	Oliver olhou para cima, apertando os olhos para enxergar através da nuvem de poeira, e viu que o vórtice giratório havia sumido. Em seu lugar, um enorme zigue-zague irregular cortava todo o tronco da sumaúma. O portal do tempo tinha sido destruído.

	E agora? pensou Oliver, desesperado, enquanto se levantava com esforço.

	Se conseguissem chegar à sexta dimensão, talvez tivessem uma chance, mas ela ficava no topo da escola, no térreo, e eles estavam no fundo, cinquenta andares abaixo da terra.

	Oliver se sentiu arrasado.

	O Professor Ametista correu até eles.

	— Rápido. Venham. Agora — disse ele, acenando para que o seguissem.

	Oliver nunca tinha visto o diretor tão aflito. Tão assustado. Isso só deixava ainda mais claro o quão grave era a situação em que estavam.

	O grupo apressou-se junto com o Professor Ametista. O homem idoso os conduziu por um corredor marcado com um X, proibido para os alunos. Oliver não fazia ideia de onde aquilo os levaria ou qual era o plano do Professor Ametista agora. Mas sempre confiara no diretor. Seu mentor nunca o decepcionara.

	Eles correram pelo corredor, o tremor era tão intenso que Oliver sentiu os dentes baterem dentro do crânio. Era como estar ao lado de uma britadeira. Ele sentia aquilo em cada fibra do corpo.

	Finalmente, chegaram ao fim do corredor. Mais à frente havia uma porta. Parecia muito com a que eles tinham atravessado para voltar dali da oficina de Leonardo da Vinci, onde ele os ajudara a criar o precioso Elixir que usaram para curar Esther. O mesmo, pensou Oliver com amarga tristeza, que desencadeara toda essa reação catastrófica.

	O Professor Ametista escancarou a porta. Uma rajada de vento pareceu sugar Oliver para dentro. Ele agarrou a mão de Esther. Ralph segurou sua outra mão. Olhou para os lados e viu que todos os amigos estavam agarrados uns aos outros, Walter em Simon, Simon em Ralph, e assim por diante, formando uma corrente, unindo forças para resistir à força do vento.

	— Vocês precisam pular! — gritou o Professor Ametista.

	Oliver olhou pela porta aberta. Tudo o que via era escuridão.

	— Para onde isso vai nos levar? — gritou de volta.

	O vento chicoteava seus cabelos loiros nos olhos. Ele percebeu que estava tremendo. Esther apertou sua mão com força.

	— Vai logo! — gritou o diretor.

	Oliver olhou rapidamente para os amigos. Percebeu que todos esperavam que ele liderasse. Que desse o primeiro salto. Que fosse corajoso e mostrasse o caminho.

	Engoliu o medo. Soltou as mãos de Esther e Ralph, e se lançou no escuro.

	 


CAPÍTULO UM

	 

	No vazio negro do nada, Christopher Blue sentiu uma sensação de sucção, como ímãs sendo atraídos um pelo outro. Era uma sensação horrível, à qual ele já estava dolorosamente acostumado — a sensação de seus átomos se recompondo. Ele sabia o que vinha depois, assim que voltava à forma humana: o rasgar, o partir, a dor de ser despedaçado, átomo por átomo, tudo de novo. Quantas vezes já tinha passado por isso? Cem? Um milhão? Estaria preso nesse ciclo interminável e miserável há dias ou anos? Não havia como saber. Tudo o que conhecia era o constante empurra e puxa do vazio, a sensação de ódio absoluto, e o nome Oliver.

	Oliver. Seu irmão. O alvo de seu ódio intenso. O motivo de ter acabado ali.

	Não havia mais nada no vazio. Nenhum ruído. Nenhuma luz. Apenas aquela sensação terrível de seus átomos presos em um ciclo interminável de serem despedaçados e se recompor. Mas Chris ainda tinha suas memórias, e elas se repetiam com a mesma frequência que as lacerações atômicas. Ele se lembrava de Oliver. Do seu momento de covardia na antiga Itália, quando percebeu que não conseguiria matá-lo. E se lembrava dos portais se fechando ao seu redor, despedaçando-o membro por membro e o enviando para aquele lugar entre o tempo. Ele se apegava às suas lembranças enquanto passava por ciclo após ciclo doloroso.

	Então, de repente, algo mudou. Havia luz.

	Luz? pensou Chris.

	Ele quase tinha esquecido que algo assim existia.

	Mas ali estava. Um brilho. Um clarão. Uma luz tão intensa que fazia seus olhos doerem. Quanto tempo fazia desde que ele tinha visto luz? Vinte segundos? Vinte anos? Qualquer resposta parecia perfeitamente plausível para Chris.

	A luz parecia ficar cada vez mais forte, até que, antes que Chris percebesse, ela estava em toda parte. A escuridão que tinha sido sua realidade foi substituída por essa luz repentina. E então, com um som de vento vindo de todas as direções, Chris de repente se viu em algum lugar. Não mais em lugar nenhum, mas em algum lugar. Um lugar com um chão de pedras — frio contra seu estômago — e um cheiro no ar como de um castelo antigo e úmido. Cheiro, assim como luz, era algo que Chris quase tinha esquecido. Tato, também. Mas de repente todas essas sensações estavam ali.

	As pedras sob seu estômago eram duras em contraste com a maciez de seu corpo. O ar estava gelado, e ele sentiu uma leve brisa passar sobre sua pele.

	Corpo! pensou Chris. Pele!

	Rindo, Chris agarrou o próprio torso, passando as mãos por todo ele, sentindo as costelas, a clavícula e toda a carne macia. Ele riu de novo ao perceber que não estava mais no vazio do nada, flutuando em seus menores componentes, mas estava inteiro de novo, um só pedaço sólido. E esse pedaço sólido estava de volta à realidade.

	Agora, só precisava descobrir em que realidade estava.

	Ele se ergueu até sentar e olhou ao redor. O cômodo era familiar. Paredes carmesim como sangue fresco. Um grande trono de madeira. Uma mesa de reuniões feita de carvalho. Um teto alto e abobadado. Um armário de vidro cheio de frascos de poções e armas. Uma janela, por onde entrava uma luz cinzenta.

	Ele se levantou, as pernas trêmulas, e foi até a janela. Ela dava para um grande campo gramado que se estendia até uma linha de árvores da floresta, silhuetas negras no horizonte.

	Grama! pensou Chris, encantado. Árvores!

	Ele tinha esquecido completamente delas. E vê-las agora fez ondas de alegria percorrerem seu corpo. Seu riso virou histeria.

	— Christopher Blue — disse uma voz feminina e fria.

	Com um sobressalto, Chris se virou no mesmo instante. Havia uma mulher parada no cômodo. Uma mulher de expressão carrancuda, usando uma longa capa preta que arrastava no chão. Os braços cruzados.

	O nome voltou à mente de Chris com uma ferocidade repentina: Mestre Obsidiana.

	Um choque de terror percorreu seu corpo. Ele cambaleou para trás até bater na parede de pedra, sem ter mais para onde recuar.

	— Você... — gaguejou. — Você foi quem me torturou!

	Tudo começava a voltar para Chris agora.

	— Aquela foi sua punição — disse Mestre Obsidiana, sem o menor traço de remorso. — Por me decepcionar. Por ir contra minha ordem expressa. Posso fazer isso de novo com você. Quando eu quiser.

	Chris balançou a cabeça. Sentia que estava à beira da loucura. Só de saber que poderia ser mandado de volta para aquele lugar de tormento, de agonia sem fim, sua mente girava.

	— Por favor, não — implorou, caindo de joelhos. — Por favor, não me mande de volta.

	— Levante-se, seu verme chorão — disse Mestre Obsidiana. — Implorar não vai te salvar.

	— Então o que vai? — perguntou ele, desesperado, se levantando com esforço. — O que posso fazer para nunca mais voltar para aquele lugar?

	— Siga minhas instruções — respondeu ela. — E mate Oliver Blue.

	Oliver...

	Esse nome tinha sido tudo o que acompanhara Chris durante seu tempo no vazio. Oliver, seu irmãozinho. Durante anos, ele o odiara. Não queria nada além de machucá-lo e fazê-lo sofrer. E então, por razões que já não compreendia, hesitara no último segundo. Bem quando tinha Oliver em suas mãos, mudara de ideia e o deixara ir.

	Mas Chris percebia agora que não mudaria de ideia novamente. Não restava nele o menor traço de compaixão. Nem por Oliver. Nem por ninguém. Seu tempo no vazio parecia ter extinguido qualquer sentimento positivo que já tivera, deixando para trás apenas a raiva, apenas o medo, apenas o ódio.

	— Não vou falhar com você de novo — disse Chris à Senhora Obsidiana. — Vou matar Oliver Blue.

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	O estômago de Oliver revirava. Ele odiava a sensação de viajar por portais. Não importava quantas vezes passasse por isso, era sempre desagradável.

	Luzes roxas piscando o cegavam. Um barulho como ondas quebrando fazia seus ouvidos doerem. E o tempo todo, ele olhava freneticamente para trás, procurando onde estavam seus amigos, desesperado por alguma prova de que eles também tinham pulado, de que o tinham seguido pelo portal e escapado da Escola dos Videntes antes que ela desabasse.

	Foi então que avistou o cabelo cor de caramelo de Hazel. Um alívio percorreu seu corpo. Ela se debatia no vórtice, sendo arremessada de um lado para o outro como um pedaço de madeira à deriva numa correnteza. Em seguida, Ralph apareceu, seu cabelo preto voando para todos os lados, seus membros longos e finos se movendo como se estivesse tentando nadar cachorrinho, lutando desesperadamente para não afundar.

	Oliver observou enquanto Ralph se aproximava de Hazel, e os dois conseguiram segurar as mãos um do outro. Eles lhe lembraram paraquedistas sincronizados. Sem paraquedas, é claro, à mercê dos elementos, sendo jogados de um lado para o outro como penas presas em um tornado.

	Por mais aliviado que Oliver estivesse ao ver Hazel e Ralph, ainda não havia sinal de Walter, Simon ou Esther. Oliver rezou para que tivessem conseguido atravessar o portal a tempo. Principalmente Esther. Seria cruel demais para o universo tirá-la dele agora, depois de tudo o que tinham feito para salvar sua vida.

	— Hazel! — gritou Oliver, por cima do vento forte e uivante. — Ralph! Aqui!

	De alguma forma, apesar do vento ensurdecedor, a voz de Oliver conseguiu chegar até seus amigos. Ambos olharam para ele e um lampejo de alívio brilhou por um instante em seus olhos assustados.

	— Oliver! — exclamou Hazel, seu tom carregado de alívio.

	Oliver se surpreendeu por conseguir ouvi-la tão alto e claro. Esperava que a voz dela fosse engolida pelo vento, como normalmente acontecia durante viagens por portais. Perguntou-se por que isso não estava acontecendo dessa vez. Talvez fosse um tipo diferente de portal dos que já atravessara antes. Afinal, a Professora Ametista o conjurara sob pressão.

	Usando os braços, Oliver nadou em estilo peito até seus amigos. Agarrou-os e eles se seguraram com força uns nos outros.

	— Onde estão os outros? — gritou Ralph, olhando ao redor com nervosismo.

	Oliver balançou a cabeça, o vento forte fazendo seu cabelo loiro escuro voar para os olhos. — Não sei. Não consigo vê-los.

	Ele esticou o pescoço, procurando entre os redemoinhos pretos e roxos piscando algum sinal de Walter, Simon ou Esther. Nada. Não conseguia vê-los de jeito nenhum, e isso o encheu de medo. Será que eles tinham pulado no portal? Será que estavam presos dentro da escola desmoronando? Não suportava a ideia de ter salvado a vida de Esther com o Elixir para perdê-la apenas alguns instantes depois, no desabamento da escola. Por que não segurara a mão dela quando pulou?

	— Oliver, consegue me ouvir? — A voz da Professora Ametista surgiu do nada.

	O choque atingiu Oliver. Seus olhos se arregalaram de surpresa. Ele olhou ao redor, mas não conseguiu ver a diretora. Era como se a Professora Ametista estivesse falando com ele de outra dimensão.

	Preocupado de estar enlouquecendo, ele se virou para os outros.  

	— Vocês ouviram isso? — perguntou, enquanto o vento os castigava.  

	— Sim — ofegou Hazel. — É o Professor Ametista. Mas como ele está falando com a gente?  

	— Não faço ideia — gaguejou Oliver em resposta.  

	— Escutem — a voz do diretor continuou, parecendo vir de todos os lugares ao mesmo tempo. — Isso é muito importante. — Ele falava apressado, com um tom urgente e insistente. — A Escola dos Videntes está desmoronando e só há uma maneira de salvá-la. Vocês precisam encontrar o Cetro de Fogo.  

	O Cetro de Fogo? pensou Oliver, vasculhando a mente em busca de alguma lembrança. Mas não havia nada. Ele nunca tinha ouvido falar do Cetro de Fogo.  

	— O que é isso? — gritou ele para dentro do vórtice. Não sabia para onde deveria projetar a voz, pois não fazia ideia de onde o professor realmente estava. — Onde a gente encontra?  

	Dessa vez, quando o Professor Ametista falou, sua voz parecia distorcida. Era como falar ao celular com o sinal ruim. Suas palavras falhavam e sumiam.  

	— Perdido no tempo...  

	— Desculpe, o que o senhor disse? — gritou Oliver, desesperado.  

	Silêncio.  

	— Professor? — tentou Oliver de novo. — Não estou ouvindo o que o senhor está dizendo!  

	Mas, de repente, a atenção de Oliver foi desviada por Ralph. O amigo puxava seu braço com força.  

	— Oliver, olha — disse Ralph.  

	Oliver virou a cabeça por cima do ombro. E a cena que viu fez seu corpo inteiro se encher de alívio. Era Esther, Walter e Simon. Finalmente!  

	Os três se agarravam uns aos outros, assim como Oliver, Ralph e Hazel faziam. Oliver sentiu um alívio imenso ao saber que eles tinham conseguido sair da escola e que agora todos estariam juntos nessa nova missão. Seja lá qual fosse essa missão...  

	Oliver estava prestes a perguntar a Hazel e Ralph se eles podiam tentar “nadar” até os outros, quando a voz do diretor voltou a soar.  

	— Oliver? — chamou o Professor Ametista. — Você está me ouvindo?  

	— Sim! — gritou Oliver. — Estou! Me conte sobre o Cetro de Fogo!  

	— Ele foi perdido — disse o diretor. — Não sei onde. Não sei quando.  

	Oliver sentiu o corpo inteiro se retesar. Se o Professor não sabia onde nem quando estava o Cetro de Fogo, então onde e quando esse portal estava os enviando? Talvez fosse por isso que ele não parecia se comportar como um portal do tempo normal. Porque ainda não tinha um destino final!  

	Esse pensamento inquietou Oliver. Mas, como sempre fazia quando as coisas pareciam perigosas demais, ele se lembrou da imensa sabedoria do Professor Ametista. Oliver confiava sua vida ao mentor. Sabia que o diretor jamais o colocaria em perigo desnecessário.  

	— Como vamos encontrar? — gritou Oliver para o Professor Ametista, que agora deduzia ainda estar dentro da Escola dos Videntes, projetando a voz para dentro do vórtice que os mantinha presos entre o tempo e o espaço, em vez de transportá-los por ele.  

	— Consegui reduzir a duas possibilidades — gritou o Professor. — A primeira—  

	Mas a voz dele sumiu.  

	Oliver ficou desesperado. Precisava saber para onde estava indo! Precisava saber o motivo! Precisava da orientação do mentor se quisesse ter alguma chance de encontrar o Cetro de Fogo e salvar a Escola dos Videntes!  

	— Professor! — gritou ele para o vazio giratório. — Professor? Professor!  

	Mas, mais uma vez, sua voz foi recebida pelo silêncio.  

	Ele olhou para Hazel e Ralph, que ainda o seguravam pelos braços. Ambos pareciam tão preocupados quanto Oliver se sentia.  

	Um sentimento de desespero começou a crescer no estômago de Oliver. Como ele encontraria o Cetro de Fogo se nem sabia para onde estava indo ou onde precisava estar?  

	Mas então, de repente, uma ideia lhe ocorreu. A bússola de bronze que recebera do Professor Nightingale na Universidade de Harvard ainda estava no bolso grande do macacão de Oliver. Era uma peça antiga da tecnologia dos videntes, uma das inúmeras invenções criadas por eles para ajudar na tarefa de proteger o universo de viajantes do tempo fora da lei. Talvez ela pudesse lhe dar alguma pista e ajudá-lo em sua missão.

	Oliver enfiou a mão no grande bolso central, sentindo os dedos tocarem o metal gelado, e puxou o instrumento do tamanho da palma da mão. Embora estivesse tremendo violentamente por causa da força do vento, Oliver conseguiu perceber que o mostrador principal apontava para o símbolo de uma chama.

	— Ah, não! — Hazel gritou de repente.

	Oliver levantou os olhos da bússola e viu que os olhos cinzentos dela estavam arregalados de ansiedade. Ele olhou para frente e viu a cena mais estranha que já tinha presenciado. O portal estava se dividindo em dois túneis separados!

	Oliver ficou sem fôlego. Nunca tinha visto algo assim. Portais de viagem no tempo já eram uma experiência de enlouquecer, e agora ver o túnel se dividindo em dois era completamente desconcertante. Será que estava se desestabilizando? Se despedaçando bem diante dos olhos deles?

	Mas não. Oliver juntou as peças em sua mente. A Professora Ametista tinha dito que havia dois lugares onde o Cetro poderia estar. Agora, ele, Ralph e Hazel estavam sendo lançados em direção a um túnel, enquanto Esther, Simon e Walter eram arremessados direto para o outro.

	— Ah! — Oliver exclamou, sentindo o peito apertar com a dolorosa constatação. — A Professora Ametista está nos separando!

	Tudo aconteceu tão rápido. Antes que Oliver pudesse compreender totalmente o que estava acontecendo, os túneis já estavam diante deles e eles eram lançados em direção às entradas; ele, Hazel e Ralph indo para um lado, Esther, Simon e Walter para o outro. Ele acabaria em um lugar e tempo com Hazel e Ralph, enquanto os outros três iriam parar em algum lugar completamente diferente. Um tempo diferente. Um lugar diferente. Talvez até uma dimensão diferente.

	O pensamento era demais para Oliver suportar. Ele tinha acabado de recuperar Esther e agora ela estava sendo arrancada dele de novo. Sentiu uma raiva repentina da Professora Ametista por submetê-lo a esse tormento desnecessário.

	Agindo por instinto para proteger a garota que amava, Oliver lançou a bússola em direção ao túnel da direita. Teve apenas tempo de vê-la desaparecer no vazio, seguida pelas figuras girando de Esther, Simon e Walter, antes de ser lançado no túnel da esquerda e sumir de vista.

	Para onde eles estão indo? pensou Oliver, ansioso. Pensando bem, para onde nós estamos indo?

	Não havia como saber. Não havia nem como saber se algum dia voltaria a ver Esther, Simon e Walter. Uma equipe estava a caminho de encontrar o Cetro de Fogo. A outra, Oliver só podia imaginar.

	Tudo de que ele tinha certeza era que o Cetro de Fogo era a chave para salvar a Escola dos Videntes. E que, onde quer que acabasse, em qualquer ponto da história em que o portal o lançasse, seria sem Simon e Walter.

	E seria sem Esther.

	 


CAPÍTULO TRÊS

	 

	Gritando, Esther sentiu-se ser lançada para fora do vórtice e voar pelo ar. Ela caiu com força no chão e rolou, levantando uma nuvem de poeira do deserto.

	— Ugh — exclamou, finalmente parando.

	Atordoada, machucada e um pouco tonta, sentou-se e olhou ao redor. Era um dia de sol escaldante, com um calor de rachar. Ela estava em algum tipo de deserto, com muito pouco ao redor além de alguns arbustos magros e retorcidos.

	Olhando para o horizonte, viu que a um ou dois quilômetros de onde o portal a havia deixado, havia sinais de uma cidade próspera, das torres de um castelo à torre de uma sinagoga. Atrás da cidade, montanhas imensas e uma floresta de pinheiros.

	Antes que pudesse tentar descobrir em que época (e onde) estava, ouviu o som de gritos vindo de trás, ficando cada vez mais alto à medida que se aproximava.

	Ela se virou e viu Simon sendo lançado pelo vórtice. Walter vinha logo atrás.

	Os dois voaram pelo ar e caíram no chão seco do deserto. Esther fez uma careta ao vê-los rolando pela terra dura.

	— Ai! — resmungou Walter.

	Finalmente, eles pararam, e uma nuvem de poeira subiu no ar.

	Esther se levantou de um salto e correu até eles. À medida que a nuvem de poeira que haviam levantado começava a se dissipar, revelou que os dois tinham se transformado em um emaranhado de braços e pernas.

	Esther chegou até o emaranhado e procurou por uma mão. Encontrou a de Simon e a puxou. Os dois meninos conseguiram soltar as pernas e, com a ajuda de Esther, Simon conseguiu se sentar.

	— Nossa senhora — disse ele, ofegante. — Essa viagem foi bem turbulenta.

	Walter tirou o braço debaixo do traseiro de Simon.

	— Pode dizer isso de novo.

	Ele esfregou a cabeça e então olhou para o portal. Esther também olhou e viu que as linhas crepitantes de eletricidade roxa tinham parado. Então, com um zup, o portal se fechou. O silêncio tomou conta do lugar.

	Walter piscou várias vezes enquanto uma expressão de medo tomava conta de seu rosto.

	— Onde estão os outros? — perguntou.

	— Ah! — exclamou Esther, lembrando-se de repente do momento em que viu Oliver, Hazel e Ralph disparando pelo caminho da esquerda do portal, pouco antes de ela e os outros desaparecerem pelo da direita. Sentiu uma dor profunda no peito. — Eles foram pelo outro lado.

	Simon e Walter trocaram um olhar de compaixão.

	Mas Esther não queria a piedade deles. E também não precisava. Desde que tomou o Elixir, sentia-se melhor do que nunca. Sua mente estava mais afiada, seus sentidos mais atentos. Sentia-se mais saudável do que jamais estivera, e a última coisa que queria era se prender a pensamentos negativos.

	Ela sacudiu a poeira das roupas e olhou ao redor.

	— Certo. Precisamos seguir em frente. O professor Ametista disse que um dos portais nos levaria até o Cetro de Fogo. Não temos tempo a perder.

	— Espere um pouco — disse Simon, com seu jeito formal vitoriano. — Por que não tiramos um momento para nos recompor?

	Esther percebeu a preocupação na voz dele. Sabia que não era por causa da viagem turbulenta pelo portal. Ele estava se referindo à experiência de quase morte dela e ao Elixir da Vida que ela tomou para se recuperar. Fazia apenas alguns minutos que ela achava que estava à beira da morte. Mas realmente não queria falar sobre isso agora. Nem mesmo pensar a respeito. Não quando estavam em uma missão para salvar a escola.

	— Você não ouviu o que o diretor disse? — repetiu para Simon. — Precisamos encontrar o Cetro de Fogo.

	Os meninos trocaram outro olhar preocupado.

	— Ouvimos — disse Walter. — E entendo que você queira ir direto para a missão.

	— Mas você passou por um baita sufoco — acrescentou Simon.

	— E se precisar de um tempo... — continuou Walter.

	— Ou de alguém para conversar...

	— Ou de um ombro amigo...

	Esther balançou a cabeça e ergueu as mãos para interrompê-los.

	— Gente. Eu estou bem. Não precisam me olhar como se eu fosse feita de porcelana e fosse quebrar a qualquer momento. Estou bem. Estou melhor do que bem. Estou viva. E agora quero encontrar esse Cetro e salvar a escola. Podemos fazer isso? Por favor?

	Ela não queria pensar demais no fato de que Oliver tinha sido arrancado dela mais uma vez. Que justo quando tinha se reencontrado com ele, o destino os separou de novo. Não queria pensar no fato de que devia a vida a ele, nem no fato de que era a pessoa por quem tinha se apaixonado. Haveria tempo para pensar depois. Mas agora, se passasse sequer um segundo se prendendo a isso, sabia que desabaria em lágrimas.

	Simon e Walter trocaram um último olhar, depois deram de ombros, percebendo claramente que não adiantava discutir com a determinada Esther.

	— Então, onde estamos? — perguntou Walter.

	— Não faço ideia — disse Esther, olhando ao redor para a paisagem desconhecida.

	— E como vamos encontrar esse Cetro de Fogo? — perguntou Simon.

	Mais uma vez, Esther ficou sem resposta.

	— Não sei.

	Nesse momento, Esther viu algo vindo voando em sua direção. Parecia uma bola de críquete de latão e vinha a uma velocidade enorme, direto em seu rosto.

	Aproveitando suas habilidades de switchit, Esther ergueu as mãos e agarrou a bola de metal que vinha disparada. Ela estava tão rápida que Esther cambaleou para trás. Ondas de choque percorreram seus braços.

	Levou um momento para se recuperar da surpresa, então Esther olhou para o objeto em suas mãos. Era a bússola mágica de Oliver.

	— Como isso veio parar aqui...? — gaguejou.

	Nada estava como deveria. O diretor tinha falado com eles através do vórtice. O portal se dividira em dois. A bússola tinha encontrado o caminho até ela. Por razões que ela não compreendia totalmente, o portal pelo qual haviam passado era diferente do habitual, e as regras normais claramente não se aplicavam.

	— A bússola pode nos guiar! — disse ela, empolgada, olhando do antigo instrumento de bronze para os outros.

	— Como ela funciona? — perguntou Simon.

	— Ela mostra o futuro — disse Esther. — Então, se interpretarmos os símbolos corretamente, ela vai nos guiar até onde precisamos estar.

	Walter franziu a testa.

	— Onde precisamos estar? — perguntou ele. — Ou só, sabe, onde vamos estar?

	Esther parou para considerar o ponto dele. Se a equipe de Oliver tivesse pego o túnel certo e chegado ao tempo que os levaria ao Cetro de Fogo, então qualquer futuro que aguardasse Esther e sua equipe seria completamente diferente. Mas, por outro lado, qualquer futuro que a bússola mostrasse para eles, era o destino deles segui-lo de qualquer forma. Mesmo que não os levasse ao Cetro, os levaria a alguma coisa, e isso já bastava para ela por enquanto.

	Esther decidiu não se prender demais ao ponto de Walter. Não haveria como saber qual equipe tinha chegado ao lugar onde o Cetro de Fogo estava perdido até que estivessem com ele nas mãos.

	Ela olhou para os símbolos. O ponteiro principal apontava para uma pequena imagem de um sol. Outro apontava para uma âncora. Um terceiro mostrava o que parecia ser um boneco de palito lançando uma lança.

	Esther coçou a cabeça, sem entender nada, e olhou para a área desolada e arenosa em busca de pistas. Teve que proteger os olhos do sol intensamente brilhante, já que não havia nada para fazer sombra além de algumas árvores finas e algumas cabras magras pastando.

	— E aí? — perguntou Walter. — Onde estamos?

	— Não sei — confessou ela.

	— Consigo ver o mar — disse Simon, apontando para longe, onde um risco prateado brilhava no horizonte. Ele apertou os olhos. — Parece ser um porto cheio de embarcações. Talvez estejamos em uma ilha? Algum tipo de centro comercial?

	— Ah, sim! — disse Esther, começando a juntar as peças. — Isso explicaria a âncora. O que mais temos?

	— Aqueles são laranjais? — perguntou Simon, apontando novamente para uma área densamente arborizada, cheia de árvores carregadas de laranjas brilhantes.

	Esther assentiu. Havia um símbolo correspondente na bússola também, uma mancha laranja como uma pincelada de tinta.

	— Acho que podemos estar em algum lugar do Mediterrâneo — sugeriu. — Grécia, talvez? Isso explicaria esse símbolo de alguém lançando uma lança. Pode representar um atleta olímpico.

	Simon se animou bastante ao ouvir falar da Grécia.

	— Ah, isso foi um trabalho de detetive excelente, Esther. Então podemos estar na Grécia. Mas em que época?

	Mas antes que Esther pudesse responder, os olhos castanhos de Walter se arregalaram de medo, e ele apontou um dedo trêmulo à frente.

	— O que... O que... O que é aquilo?! — gritou.

	Com o coração disparado, Esther levantou a cabeça para ver algo muito grande brilhando sob o sol forte, movendo-se sobre grandes rodas de madeira em altíssima velocidade, vindo direto na direção deles.

	— Aquilo — disse Esther, sem acreditar no que via — é uma carruagem dourada!

	Havia um cavalo puxando a carruagem, suas patas batendo forte contra a terra dura. As grandes rodas de madeira rangiam enquanto giravam, impulsionando a carruagem em direção a eles a uma velocidade impressionante.

	Com apenas um segundo para reagir, as crianças se jogaram no chão. Pularam em direções opostas, Esther para um lado, os meninos para o outro.

	Esther caiu em uma sarjeta. O carro puxado por cavalos passou trovejando, lançando uma fina névoa de poeira por cima dela.

	À medida que o som dos cascos galopando e das rodas de madeira rangendo começava a sumir, Esther se sentou, sacudiu-se e olhou para o outro lado da rua, onde estavam Walter e Simon. Quando a poeira levantada pelo carro começou a baixar, ela viu que os dois tinham caído, mais uma vez, em um emaranhado de braços e pernas.

	— Sai de cima! — gritou Walter, tentando empurrar Simon para longe.

	— Você está em cima da minha mão! — contestou Simon, empurrando de volta.

	— Gente! — exclamou Esther, pulando de pé e correndo até eles. — Fiquem quietos. Acho que sei onde estamos.

	Ela olhou ao longo do caminho, observando enquanto o carro dourado diminuía no horizonte, sem acreditar muito no que estava prestes a dizer.

	— Não estamos só na Grécia — anunciou, enquanto os dois finalmente se desenrolavam e vinham ficar ao lado dela. — Estamos na Antiga Grécia.

	— Grécia Antiga? — perguntou Walter. — Você quer dizer...

	— Quero dizer — disse Esther, virando-se para eles — que viajamos mais de dois mil anos para o passado. Isso aqui é antes de Cristo.

	 


CAPÍTULO QUATRO 

	 

	Oliver rolou para fora do portal. Hazel trombou nas costas dele. Um instante depois, Ralph também chegou, esbarrando nos outros.

	— Ai! — gemeram todos, amassados uns contra os outros.

	— Está todo mundo bem? — perguntou Oliver, preocupado com o bem-estar dos amigos.

	Hazel assentiu, esfregando o cotovelo que tinha batido em Ralph. — Sim. Mas onde estamos?

	Ela olhou ao redor. Ralph, por sua vez, esfregava a barriga — o mesmo ponto onde o cotovelo de Hazel tinha acertado.

	— Ei! — exclamou, arregalando os olhos. — Já estivemos aqui antes!

	Confuso, Oliver franziu a testa e olhou em volta para os prédios. Todos tinham três ou quatro andares, espremidos lado a lado, com fachadas retas e telhados cor de terra queimada, todos iguais. A cúpula de uma catedral se erguia atrás deles, dominando tudo ao redor. Ralph estava certo. Havia algo familiar naquele lugar.

	Então Oliver arregalou os olhos ao se dar conta. — Voltamos para Florença.

	Os olhos de Hazel se arregalaram. — Florença? Isso deve ser um engano. Você acha que a Professora Ametista nos mandou de volta pelo portal de Leonardo da Vinci por acidente?

	Oliver balançou a cabeça. — Acho que não. Os portais do Da Vinci eram vermelhos. Os da Professora Ametista são roxos.

	— Então talvez estejamos aqui porque o Leonardo vai nos ajudar de novo? — sugeriu Ralph. — Talvez ele saiba onde está o Cetro de Fogo? Ou consiga parar o tempo de novo para a gente procurar?

	Mas, enquanto Oliver olhava ao redor, algo lhe ocorreu. — Não. Tem muito mais prédios do que quando viemos ver o Leonardo. Pode ser o mesmo lugar, mas é outra época. Não estamos aqui para pedir ajuda ao Leonardo. Viemos encontrar outra pessoa.

	Por algum motivo, era ainda mais estranho estar em um lugar onde já tinham estado antes. Tinham caminhado por aquelas ruas em sua missão com Leonardo da Vinci poucas horas antes. Mas agora, estavam nas mesmas ruas, anos, talvez décadas, depois. Era algo realmente de deixar a cabeça confusa.
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